Exposição  cem  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  RotiripM  Pereira  Júnior  pas- 
so1.! a  atitninisiraçito  «lesta  Provinda  s»  E\m."  Sr.  Psulrc  Felipjic 
Benieio  da  Foacpca  Galvfs!» — 2-*  Vier-Prcsidra!? 


tVucux,  ciu  3o  t?e :  atui  «)c    1  t>  í>  O  . 


Te:nlo-nic  si. l  i  Ci»iu:e.li  !a  por  Decreto  do  13  do  mez.  que  li»jo  linda,  a 
exoncraç  o  ilo  cargo  de  Presi  lento  «lesta  Província,  passo  á  V.  Exe.  ;i  Mia 
administrarão. 

A  tranquilliilaJ'!  pultlica  continua  sem  aileração.  e  o  esta 'o  «*c  ;egi.rança 
individual  e  ue  propriedade,  com  quanto  n"w>  seja  saL":síal:>r:o.  muito  tem  mj- 
1  .orado  ul  imamente,  devido  ã  ca;ilora  de  diversos  criminosos. 

Ain-!a  não  é  completamente  íavnvvd  o  estudo  sanilaiio  desta.  Capital, 
apezar  de  se  poderem  considerar  oxtinclas  moitas  tias  moléstias,  que  reinarão 
com  caracter  epidemieo. 

As  febres  de  toda  natureza,  as  -memiis  profundas,  as  iiydroposias.  a  va- 
ri-la e  o  escorbuto  são  as  entidades  mórbidas,  e  alTectão,  de  preferencia,  aos 
retirantes,  existentes  nos  núcleos  coloniaes. 

No  hospital  que  mandei  construir  no  sitio  «C:uz  do  Peixe»,  para  tra- 
l.imeiito  dos  retiran  es.  existem  actualmente  I9í>  doentes.— A  despeza  mensal 
deste  hospital  é  inferior  á  cinco  contos  de  ré-s. 

Não  me  consta  que  no  interior  da  província  se  tenha,  desenvolvido  c- 
pi  Ic  ida  alguma,  achando-sc  extincta  a  de  febre  amirella.  que  se  manifestou  ul- 
timamente na  comarca  de  Pombal. 

Em  vista  das  Iiòas  condicções  sanitárias  das  cidades  de  Areia  e  Ma- 
mangnapc.  determinei  que  no  hospital  estabelecido  rfaqnolla  Cidade,  para 
tratamento  dos  indigentes,  victimas  da  secca.  não  fosse  mais  admellido  doente 
algum,  c  no  dc  Mama  guapo,  creado  para  o  m-smo  fim,  fossem  apems  rco 


2 

Imlos  os  colonos  nffectados  «!c  moléstias  qno  por  sua  natureza  ou  gravidado, 
não  podessem  ser  tratados  nas  próprias  coluiiias. 

No  piincipio  doste  moz,  exislilo  no  hospital  do  Mamangnnpc  101  do- 
emos o  no  do  Areia  33,  sendo  o  termo  médio  di  despeza  mensal  d\i]iiello 
±i(jOj$O0(),  e  deste  2riíi$0O0. 

Cem  os  retirantes  que  havia  nes'a  Cap:tal  e  era  Mamanguape  f.irão  fun- 
dadas as  31  colónias,  constantes  do  quadro  anr.exo.  21  na  Comarca  desta  Capital. 
G  na  de  Mamangnape  e  1  n:i  de  Independência. 

Trinta  destas  colónias,  forão  croadas  por  mira.  o  uma.  a  de  Mussure, 
enjo  pessoal  auginentei  ou  renovei,  pelo  meu  antecessor. 

Tive  de  dissolver  Iras 'das  colónias  des'.a  Capital  e  uma  das  do  Maman- 
guape,  porque  gnnde  parte  dos  respectivos  colonos  as  abandonou  e  o  resto  se 
recusava  á  trabalhar. 

Todas  estas  colónias  forão  estabelecidas  em  terras  de  propriedade  parti- 
cular, cujos  possuidores  a<  cederão  para  serem  cultiva  'as  pelos  retirantes,  sob 
sua  adtnm-slração,  c  sm  outra  retribuição  ou  compen-ação  que  mn  dia  de  tra- 
balho dos  colonos  em  cada  semana ;  fornecendo  i  estos  o  Governo,  por  uma 
só  vez,  a  ferramenta  necessária  para  o  trabalho  agric  la,  sementes  e  uma  mu<l;i 
de  roupa,  e  alimentos  por  espaço  de  oito  »eaes.~ Já  tarminou  o  supprimenlo 
de  alimentos  á  colónia  fundada  em  Independência  e-  á  19  das  luadadas  na  co- 
marca desta  Capital ;  e  como  quatro  forão  dissoN.das.  existem  actualmente  duas 
edonias  nesta  Capital  e  cinco  em  Mamanguapc  que  ainda  teen  de  receber  ali- 
mentos, as  doas  desta  Capital,  alé  12  de  Maio  pnoximo  vindouro,  c  as  de 
iYIamanguapc,  até  o  fim  de  Junho. 

Os  géneros,  que  existem  na  Alfandega,  remettidos,  de  ordem  do  Minis- 
tério do  Império,  creio  que  são  suflicientes  para  o  supprimenlo.  que  ainda  tem 
de  ser  feito  ás  ditas  colónias. 

A  ultima  entrega  de  géneros  alimentícios  ;i  extincta  Commissão  de  Soc- 
corros  desta  Capital,  para  serem  destribuidos  ás  victimas  da  secea.  effecluou-se 
no  dia  8  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  e  os  ultimes  soccorros  (excepto 
para  colónias  e  obra  do  açude  do  Teixeira)  fjrto  remelli  les  para  o  interior  da 
Província  no  dia  S  de  Novembro. 

Por  aviso  do  Ministério  do  Império  de  21  do  Fevereiro  ultimo  f: »i  autorisado 
■que  í>e  despendesse  até  a  quantia  do  deseseis  contos  de  réis  (i  6:0005000) 
-c>ma  obra  do  açude  do  Teixeira  ou  «  Represado  Poços». 

Por  contn  dest  i  quantia  já  forão  entregues  pela  Thesouraria  do  Fazenda 
-seis  contos  c  quatrocentos  mil  róis  (6:400^000)  ao  "Vigário  Bernardo  de  Car- 


:j 

vailii)  Andrade.  i;:ie.  so  em  inc.  inl.i.Io  da  i!i:ec<;'.o  c  nilrain  stra- 

ção  ilosta  i  1 1 ; ' < ■  i ■  1 ; i : : : c*  ol.ra. 

A  iiiij);:;uii:ci«  t;i!;;l  iliis  rni.lit.is  por  mini  aberios  ã  verba  «Suicorros 
lilicos».  desde        ;:ss::i:!Í  a  ;!i'm':!;síia;;*iíj  desta  !':u>vii;ria  até  osla  dyUt.  iu-;:;- 
ta  eai  2!)í):(;;!0;>:í(!í).  sendo  ".0:0;j:!.íí:K)0,  p;:ra  pagame::'.»  de  despesas  d*  exr:- 
cicio  d«  1S7S  -- 1  S7í>.  r  ^'JiUW.jUlK).  j;:ir:i  as  do  exeicid.,  i:;Jif ente. 
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Alii::i  destes  civditos.  foi  aberto  pui.)  Mini>terio  da  Fazenda,  a  requisi- 
rãodo  dó  £iii:ie:'l< »,  n.n  credito  d.;  cnoenta  o  seio  contos  quatrocentos  oâonía 
o  três  ml.  di::e;itos  ciacocnla  o  novo  róis  (37:'*S3$2">9).  para  pagamento  de 
despezis  feitas  rio  exercido  conduto. 

Segando  me  acaba  do  cn;n:ntinicar  »o  Inspector  da  Tesouraria  de  Fa. 
Z!\\d\  i'or  oflicio  de  limitem  da!ad\  acha-so  esgotado  o  ultimo  dos  crcd.los 
por  mim  abertos  supra  — menciona 'os.  c  resta  pagar  de  despezas  d;  soe. 
curros,  cujos  documentos  existem  na p  cila  Repartirão,  a  quantia  dj  quatro 
contos,  cento  e o  tenta  e  selo  mil,  sete  centos  c  oitenta  e  nove  réis  (i:IS"ò78D). 
e  n<  despezas  c  m  as  enfermai  ias  e  almoxarifado,  relativamente  á  este  moz.  as 
quacs  importfio  cm  oi:o  contos  de  réis  (S:(?00i>00í)). 

Sobre  o  estado  dis  finanças  da  Proviocia,  sua  agricultura  -  e  commercio 

encontrará  V.  Fxc.  infoimarões  minuciosas  no  oflicio  anu  xo  do  Fr.?p«'--Uir 
do  T:ie<:  aro  Provincial. 
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Desejo  qae  V.  Esc.  seja  nwito  íeliz  era  soa  administração  o  delia  colha 
Província  innumeros  benefícios. 

Deus  Guarde  i  V.  Exc. 

Ilím.*  Exm»  Sr.  Padre  Felippe  Benício  da  Foncèca  Galvão. 
2.*  Vice  Presidente  da  Província. 
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demonstrativo  dos  núcleos  coloniaes  fundados  com  retirantes  na  Província  da  Parabyba. 
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Núcleos 
coloniaes 


Mussuré. 
Abiay 

Puxi  de  Baixo. 


Jagaraú 


S.  Izabel. 
No  a  Libéria. 
Amparo. 

Bana  do  Grammime 


Ribeira. 

Espirito  Santo. 
l'áo  Brasil. 
Ponte  do  Grammame. 
Taaá  de  S.  André. 
Camoc  m. 

S.  S.  Cosme  e  Damião 
S.  Anna  de  Gargaú. 
Marcos  J  ião. 
Cana-Brava 
Una. 

Rio  do  Meio  1 .°. 
Rio  do  Meio  2.\ 
Tauá  de  Tibiry. 
Grammame. 
Mata  Limpa. 
Miriry  do  Lagamar. 
Guarita. 
Miriri  do  Meio 
Nascença  de  Una. 
Leite  .Mirim  2.°. 
L"itn  Mirim  I.*. 


Nomes  dos  proprietários  ou  ren- 
deiros das  terras. 


Em  que  comar- 
cas fundadas. 


Data  em  que  deve 
terminar  o  snppri-< 
mento. 


Observações. 


Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves. 

Saluslino  clphigenio  Carneiro  da  Cunha-, 

Franci>co  Ignacio  Pereira  de  Castro. 

Antonio  Cabral  .!e  Vasconce  \«s. 

Cypriano  d'Arrochellas  Galvão. 

José  Joaquim  d'Abren. 

Porfírio  Venâncio  da  Costa  Bahia* 

José  Lins  de  Vascencellos. 

José  Alves  ile  Souza. 

Fi  aneisco  Pinto  Pessoa-. 

E  imundo  do  Rego  Banos. 

Jusé  Moreira  d'Oliveira. 

Manoel  Paulino  dos  Santos  L»\ií. 

Antonio  Xavier  Monteiro  da  Franca . 

Manoel  Cavalcante  de  Sá  Albuquerque. 

Bento  da  Costa  Villar. 

Jo."io  José  de  Almeida 

Francisco  Benevides  Pessoa. 

Manoel  Soares  Nogueira  de  Moraes. 

Luis  Maur  cio  da  G  ima. 

Jo.sé  F- and -co  d'AU)uquerqu  •  Maranliiíii. 

Matinas  da  Gama  Cabrd  de  Vaseoneellus. 

Domiciano  Lucas  de  Smza  Rangel. 

José  .4ntonio  Lisbôa. 

João  Alves  Trigueiro. 

Cezario  Correia  Lima. 

.Manoel  Joaquim  Peixoto  de  Vasconcellus. 

José  Felix  Correia. 

Henrique  Ribeiro  Pessoa  dc  Lacerda. 

Daniel  Rafael  de  Froita<. 

Antonio      t'»  de  Carvalho  IMlado. 


Secrelqria  tio  Governo  da  Parahybi,  39  dc  Abril  dc  1830. 


Capitai 


« 
« 
< 

« 
« 


Independência 
.Mainanguí]*ie 


Jà  cessou  o  supprimento. 


D  S 

j>  » 
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» 
» 
» 
» 
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Dissolvida 


Já  cessou  o  supprimento. 


42  de  Maia  de  1880. 
J;i  cessou  o  stíppnmen,o. 
12  ile  Maio  de  ISSO. 
Já  cessou  o  supprimento, 
iii  » 

í         »  »  2 

»         P  I  S 

Dissolvida. 
2i  de  Abril   de  4880, 
23   »  Maio     »  > 
19  » Junho   >  » 

1'0      3       »  Kl 

49   »    »       »  i 


Capital  2\  núcleos  colonniaes  cr»m  1507  famílias  compostas  de  7047  retirantes- 
Indepen- 
dência is         >       B     137     j  j 
Maman- 

guaue  6      »         »       ,     238     »  » 


Total 


»  618 
»  7216 


31 


48S2 


>  8911 


Estas  colónias  farão  fundadas  com .  cerca  de  doze  mil  retirantes  (homens 
mulheres  e  creanç.  \s),  tendo  ficado  reduzido  o  seu  pessoal  ao  que  consta  d<» 
presente  Quadro,  porque  parte  dos  colonos  s-í  auzenton  dos  resp'  ctivos  nucleos 
e  parte  foi  expulsa  pjr  sj  re-msar  á  trabalhar,  irregularidade  de  conduc  a 
e  mãos  costumes,  o  que  deo  lugar  a  serem  dissolvidas  as]  colónias  Barra  do 
Gramame,  Jacaré.  Ribeira  e  Meriri  do  Lagamar.— Deduzido  o  pessoal  da< 
colónias  dissolvidas  e  o  das  que  já  não  r  cebem  supprimento  de  alimento,  acha" 
m  reduzido  á  I:i28-  o  numero  dos  retirantes  que  ainda  são  alimentados  pela 
verba  «  Soccorros  Púbicos,  » 


O  Sccrelario  interino. 


Jose  Bezerra  Cavalcante  ÍAlbiquerque 


Grijcsouro  Promnciul  òv  potaljnba,  cm  22  i>e  ^Vbril  íie 

òt  1630. 


-.Mm.  ' 


Cumprindo  a  rocommenilarão  de  V.  Exc.  cm  nlliei..  de  20  de  Fevor.-in» 
ulliino,  pira  que  infirmasse  sobre  os  sais  qaisitus.  comiantfs  do  m  s  no  nl!!- 
cio.  c  q  -e  versão  solire  o  ctmíier nto  do  esla-Io  e  dos  recursos  linincein  s 
da  província,  cabe-rne  informar  o  segunte  : 

1.  °  a  receita  desta)  lYovíiicia  e:n  Janeiro  de  IS"S  fui  .'lõS-I  1253ii!  r>. 
a  despeza  402:1135733  rs ;  a  <:iv:da  activa  3 Ví).0í0,$:irj{)  rs  ;  e  a  pas>iv;i  rvU 
737:733<ÍO0r; :  sendo  a  fundada  i)7o:8o05300.  c  a  não  fundada  1 G I :S8:í-500o  t s 

2.  *  Actualmente  a  rucei  la  se  acha  orçada  p  ra  esle  exercício  em  

3G7:75i>e>2G5  rs ;  a  despeza  em  125:32»&>G0  rs  ;  :i  divida  activa  sulu.i  á 
402:9I4;$:)I9  ;  a  passiva  á  83I:2:H>G2j.  sendo  a  fundada  a  mesma  c  a  não  fun- 
dada 315:35 réis. 

A  receita  orçada  para  esle  exercício,  comparada  com  a  de  Janeiro  de 
1878,  apresenta  um  sal  lo  d«  0:Gi2:jS7DV  rs. —.Visses  algarismos  n.lo  ha  que  liar. 

A  media  dos  Ires  últimos  exercícios,  mie  6  a  que  figura  no  o  ramcnl» 
feito,  é  fjlliv.d  c  nas  circunstancias  ainr;na.*s.  em  que  se  acha  a  província,  liem 
amarg«v*seria  a  decepção  de  quem,  contando  C'>m  tal  orçamento  conce!x's>e 
csjcranças  de  melhora  in  estado  financeiro. 

A  receita,  por  tanto,  tende  á  deminuir  e  exporei  as  razões: 

A  agricultura  c  a  creaçlo.  as  dins  fontes  da  riqueza  púbica  da  pn/vinci  1. 
tem  cslado^amortecidas  pyr  cauza  da  sêcca.  e  só  agora  é  que  parece  querer 
reanimar-sc :  o  dizimo  d  •  ?aiK  p  -in- »  lon  liVi,  t-  n  r>m  diuvmln  dos  diiviíns  «!** 


"expor: ;.ç.ãc  desce  consideravelmente,  em  quanta  que  os  outros  ramos  da  renda 
prumcttem  leceíta  escassa. 

Além  de  limitadas  safras  de  assucar  e  algodão,  houve  ainda  a  infelicidade 
i!c  seus  preços  se  consoi  varero  extremamente  baixos  ;  soíTrondo  também  muito 
a  erecção  por  ter  mo* rido  muito  gado,  naturalmente,  e  ter-se  matado  mu  tu  para 
consumo. 

São  estas  as  cansas,  mais  ou  menos,  que  hão  de  concorrer  para  um  gran- 
ito delicit,  c  portanto  para  a  deminuição  da  receita. 

A  despoza  orçada  para  este  exercício  apresenta  ura  saldo  t!e  23:2|.'»-5S07  rs. 

iiav^ndy  sempre  tleficits,  que  ficão  por  pagar  dos  exercícios  anteriores,  o 
tendo  isavMo  algumas  redueções  ::a  Instruerão  ljubl:c:«  e  força  policial,  c  aba- 
timento de  5  %  nos  vencimentos  dos  empregados  protinciaes.  e  ainda  se  deven- 
do íazur  outras  redacções  cai  diverso*  ramos  da  Administrarão,  presumo  que 
a  dospeza  teia  de  diminuir. 

A  divida  activa  subio  á  409:014^319  réis. 

Em  Janeiro  de  1878  esta  divida  era  do   3(J:i:''27iJ9í2 

Tciido-se  recebido  por  conta   1 4:30  i  ^592 

Fica  rõiiazida  ú   349:0*65330 

sendo  que  nes;e  ultimo  algarismo  está  incluída  a  quantia  de  :;3:SS7^9G9  réis 
por  vencer  nesti  data. 

Dividas  amigas,  incobrsveis  ou  perdidas,  que  acwise  b"'0  uma  depuração, 
expurgando-sc  da  respectiva  rolarão  nomes  sem  valor  algum,  fazem  este  debito 
mais  crescido.— \  decadência  e  a  miséria  em  que  se  a.  h.j  a  província  icem  con- 
corrido eflicazmeuto  para  o  airazo  da  cobrança. 

Raros  são  os  devedores  quo  poderão  i  emir  suas  obrigações. 

O  augmenlo  provém  lambem  das  arrematações  .  do  dizimo  do  gado,  cuja 
imooríancia  consta  de  letras  garantidas  com  hypoiliecas  pagáveis  á  prazo  ainda 
não  vencido,  do  que  resulta  a  ultima  quantia  supra. 

Estando,  po;s,  esta  divida  sujeita  ás  vicissitudes  da  cobrança  é  evidente 
que  cila  tende  á  augmentar. 

A  divida  passiTa  subio  a  891:201^020. 

Este  augmento  é  divido  aos  seguines  molivos  : 

Não  lenlo  sido. possível  resgatar  as  apólices  cmillidas  de  Janeiro  de  1871 

á  Setembro  de  1875  no  valor  dc  183:8595000.  nem  pagara  quantia  de.  

iO^OOOjJOOO,  resto  de  um  empréstimo  dc  300.000^000  tomado,  em  Agoslo  de 
1871  ao  B.rico  do  Brazil,  e  lendo  cessado  de  serera  ragas  as  respeclvas  amor- 


